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A VÓZ LIBERAL DE MINAS} Lei de Imprensa

� nosso uirec�or foi absolvido por
unanimiuaue ue võtôS

(

(LEOPOLDINO DE OLIVEIRA)

«n onerai Nepomoc�no �a

Costa qoiz man�ar 'er3 Minas
mais do qll�,o SI', Al1tODiu� Car·

.-

los, xingou a magistratura to�

ga�a �o paiz 00 "dictadura ju­
diciaria", arvorou-se em inter·

prete da �onsutuição e man�ou

ao ministro �a Guerra, seu su­

�erior ,hierarcbico!, um tele·

gramma �e quem Gonfia im·

menso no valor de slia �spa�a.»
I '

Rio 24 (A Noticia) - Um I O sr. Washington, corno

jornal, desta. capital com- i se vê, só tem energia para
mentando ainda o incidente' a politicagem de campana­
Antonio Carlos Nepomu· _ rio, sendo absolutamente
ceno Costa, entre' outros; despido dessa qualidade
commentaxos diz o se·1 quando se trata de manter

guinte: a disciplina no exercito».
«Em tudo isso só ha uma: O mesmo jornal adianta

conclusão a tirar: - é que) mais que f; incidente ainda
o sr. Washingtor Luis é a i não está terminado e que
absoluta negação da

_ energia poderá de um momento

porque já devia ter posto para outro surgir graves
em seu devido Iogar o sr. complicacêes dado a insis­
Nepomuceno, tirande-o de tencia do Partido Republi­
Minas Geraes pela sua es- cano Paulista em intervir
candalosa infracção á "disci- no que se diz, respeito
plina militar. a Minas Geraes.

Dr. Washington Luiz

o s'r. Antonio Carlos, venceu- 010 Carlos, com um longo pas-]
do o primeiro armo do seu go- .sado politico, .seja um espirita
vemo, recebeu, na capital minei- absorvido pela demagogia, que
ra, uma grande manifestação po- os dominadores da Republicá
pular, offerecendo-se-Ihe mais u· pretendem enxergar nas fortes e Ima opportunidade para expres- esplendidas cornpanhas civicas
sar 05 .seniimep.tos e externar o.s da opposiÇã? nac'onal. O presi-]
prOposftos politicos que o aru- dente de Mma� Geraes respirou <[ustitia est constans et perpe- sr

..
dr. Placido <;?lympio ,de Oli­

mam. E. s. e�{., n? dlSCU:�O de o mesmo an_lblel1_!e �m que os tua voluntas jus sl1um cuique v�lra,. que fez ve�len:ente accusa­

agradeclmemo, disse como

en-, homens
da situação tem vivido. triburs»: a justiça é a vontade firo çãoíoi s.s. quase impiedoso

..

e esse

tende o seu dever e cornprehen- Os seus erros, que nobrernen- me e constante de dar a cada: quasi empregamos com excessiva
de o m_Oil1.e,nto, politico-brasileiro i te confe.ssa, não 'foram peque-

.

um o que lhe é devido. foi o: cautela, por caus.<t =. dU,vid�s,
neste significativo lance: '''"'05 e ainda enchem, de appre- que aconteceu hontem no Tribu-: pois a <benemerita» não e bIS­

hem:õ�s as boas consciencias nal do [ury desta Comarca, com' couto,
republicanas por outros tantas o julgamento do nosso director!
vez.es . decepcionadas ,nos seu.s sr, Aurino Soares, que tinha sido
n:als VIVOS ance1O.s. E um �oh. antes - pronunciado' pelo crime de
tico sagaz e subttl,. que, _por isto calumnia e injurias impressas,
mesmo, teve transigencias sem praticadas na pessoa do sr ...Ame­
as quaes, sobretudo em certos rico Dias -Barreto 10. substituto
momentos, .teria sido irren:tedia·,I do juiz de direit�, e hontem ab­
velmente atirado ao ostracismo, solvido por unanimidade de vo-

I de que esteve sériarnente amea- tos.
'

çado.. Viveu, pois, como os ou-
\.A diíinição da jurisprudencia I

tros. esses que ahi estão a go- antiga evidencia, que a idéa de Ivernar a nação, barco avariado justiça representa seinpre os sen- I

pelo íaccionismo politico, batido timentos mais nobres e mais e.
pelas tempestades que não des-

. quitativos, mais conformes a pras.I pertarn nos timoneiros a cons- peridade de um povo, de um
: ciencia das proprias responsa- Estado e de uma Nação.bílidades.

O sr. Antonio. Carlos, porém, A justiça não só tem o dever

dotado de uma alta intelligencia, de evitar que seja, ferido o direi-

It .' di d to de quem quer que seja e ella
',. se penitencia, re imm o os seus

menos do que ninzuern pode fe- I'Dr. Antonio Carlos. ! peccados, que não são maiores -

«Temos de nos educar cada: do que os dos membros das rir esse direito, assegurando des-]
vez mais, no culto e na obser-] olygarchi.as enkystadas no orga-

se modo, a cada cidadão, o que

I I
.

vancia dos ensinamentos da sã
I nisrno da República. lh_e é devido e qU1 não pode. e Ludendorí contra a ma- O PRiNCfHE D. PEDRO
A' E d nao deve ser usurpado por ar- çonaría allemã I ·fALA DO BRASILdemocracia, revigorando constan- : instituição pata o sta o U

I
I

tenente o 51'11"0 da ordem e o do voto secreto, ponto do pro-
tificio e r ela iniquidade. � D Ii I L d_ _ � _ I Der. Im - o ge:t:_lera u en -

__ ._._�-IJ.G-.__ o

sentimento cívico que a histeria g:ramma das opposlções- e refor ..

·

A deíeza do nosso- --director,! dor! acaba de 'publicar um li-
mereeidamente confere ao carac- I ma reclamada pela opinião nado esteve a cargo do illustradissinro. j vro em que dirige vehementes I!er mineiro, aperfeiçoando, pela I' ORar, mas fC?rtemente I�o�tilizada advogado deputado dr., Marinho I Dr. Marinho de Souza Lobo ataques àos principaes memb-
Instrucção e pela educação, a pelo govermsmo sem idéas des- L_?bo, que n'_uma

. bri!ff��te ora-I O juiz foi o sr. Eleuterio Maia ms da maçonaria allemã.

men!a�idade do nosso homem, I t�s tempos. foi! sem duvida poso ç�o, consegulo a .a�S?I�lça? una· TI que .se houve:com muita rectidão Contam que os chefes das'
para lhe assegurar melhor con-: slvel, um movimento coraJoso, mme �o nosso dlrecto" aflrman- e cnterio. grandes loj�s, cujo protesto jà
sGiencia das suas rcspol1sabilida· : que a nação tem merecidamente do mai.s uma �e�, ? seu grande

I
'Aos vogaes srs. Ricardo Kar- se 13stá fazendo sentir, a:brirão

des de cidadão.» i applaudidCl. Cl)nheClmento Jundlco. - mann e Adolpho Vogelsanger, os sobre a questão, um debate
Não se dirá que o Si. Anto· I (Continua na segunda pa�ina) A accusação esteve a cargo do nossos sinceros agradecimentos. publico. '

D. Pedro de Orleàns e Bragança.

Lisboa; 23-0· jornal «A

Voz», publica uma entrevista
com o principe d. Pedro de

Bragança, na qual elle declara
ter grande àmor ao. BFasi.1 e

sympathia por Portugal, CUJos
monumentos especialmente o

dos Jeronymos, já visitado por
seus filhos.
O principe declarou q1)e de­

pois de uma temporada no>

Castello D'Eu, voltará ao Bra­
sil.

o Conselho Municipal vae nOIDt..

.
nagear o Dr. A�olpno Kfln�er
A 28 do corrente data)dÜl"

primeiro anniversario, do gQ-­
vemo do eminente doutor A­

dolpho Kond�r, governador
do- Estado, o Conselho Muni­
cipal de Joinville prestará ao I

benemerito catharin�nse. signi­
ficativa homenagem, inaugu­
rando em seu salão nobre o

retrato de sua excia.
Para essa solemnidad.e fo-­

mQs gentilmente conddados
e far-nos-emos representar.

.

O, Plebescito para o par..

tido Democratico
------o�e.�------

Rio 24 - A Noticia O Pa:­
tido Democratico do Destricto
F ederal, resolveu promover .o

plebescito. entre todo::" os s�us
filiado:s afim de que o Partldo
deve ·tomar em relaçã:<l Go,W. �
Partido Nacional.

, ,
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A (c!?c�usã���r!Le�� pa���as O Syndicato uas madeiras do Brasil A
II o mau inicio é quasí sempre indicio de breveE' um meio d� educação «no I berdade, fonte de todo o bem e f II

.

d
•

titui
- -

d fculto e na observancia dos en- de toda a saude dos povos, é o a encra as ms i urçoes que propoem e en-:

C
· 8.

d d·· tsinamentos da sã democracia». mesmo que tem atroado o Bra- f' der interesses collectivos l[ orno prl,nClplO e a mln.ls raçãoo honrado presidente mineiro si! -politico como protesto civico •••-------- '"

conhece a cau.sa do mal de que c?�tra o horror da ty�an,,!-ia �aI Si a Grise' monetaria que quinhentos metros cubi-,
-

municipalpadece o regrrnen e, norteado disfarçada n�m conshtuflor�a�ls, vimos atravessando desde o cos por mês Re lt d _

pelo senso das proprias tremen- mo de mentira e de hypocrisita, . .r
• • su a es

das responsabilidades, procura, I A remodelação da Republica pnncipio do anno tem sua sa falta de maior somma --------..q.....--------

na esphera da súa acção politi- pela representação legitima e pe-; nascente em causes variadas de metros de madeira ex- Apresentado ao Congresso das Municipalida�esço-administrativa, com a autori- la e�thronizaç�o d� justiça incor- e conhecidas, não será sur- portada a diminuição das pelo dr. Placido Gomesdade oriunda do apoio, a medi- r.upt�vel,. supenor a polirica par- I prehendente nossa affirmati- rendas creadas.
tação reclamada pejo enfermo. tidaria, e o problema nacional, I d

. .

1 Q 1·' f +.+===========---
O sr. Antonio Carlos vive um cuja solução a u?tanimidade dos �a c qu.e o�· pnncipa ca�sa ua , POIS,? ructo da

. momento grave da politica bra- brasileiros reclama, e a quasi completa paralisa- obra do Syndicato ? Qual Ouve-se as vezes dizer, em da ccncorrencia pública.
sileira, aquelle em que os gover- Mas, bem o disse o sr. Assis ção do commercio madeireiro. o effeito salutar dessa favor das obras por adrninis- 3, - Dispensa de augmen�
nantes se enthusiasmam com as Brasil, «essa hão poderá �er ope- A herva matte,' tida como Instibuição �

I

tração, que são ellas mais to de trabalho ás escriptura_doutrinas novas do mussolinis- rada pelas delongas, chicanas e segundo factôr commercial Somos dos que acredi-j baratas e mais perfeitas. ções da secretaria e thesou-
mo, a todo instante lembradas esc�so� desvios dos profess?s de nosso Estado ameaçada t II t h f _ Se éssa affirmativa podes- raria municipaes, expondo-ascomo necessarias ao nosso meio. ordinários>, o que o sr. Antonío .

'
. alI?- que e a en a avo

,._

Os principios republicano-de- Carlos já alcançou, sendo o pri- �ela c�)Ocorrencla argentina, rec�do alguns de seus as- se ser ac_?mpanha?a. de de- ao- �ecesslda?e d� creaçao de
rnocraticos não entram no pro- meiro, com o animo de quem e o UnICO producto que cus- sociados, porem esse são monstrações estatisticas nos rnars funccionarios escnptu­
gramma .dos dominador�s, qUell age. no sentid.o ?a� aspirações tósamente tem mantido nossa os que exercem certa in- municipios do. Estado, certa-. rario� e, por conseguinte, ac­
s� extasiam deante d� ruld? das I naclOnaes! a �nstltUlr o vot? .se- exportação em grau aprecia- f-luencia no Syndicato. Os. mente que sena erro não a-: créscimo de despesa.�Ictaduras <_lue,_ aqui .e. ah, ef!11

ereto, «��Ica forma.de V?to seno.» vel. As industrias que poso' demais o f It d dopta-Ia por principio. Não!' 4. - Dispensa de pre ,_.

epoca de agitações politico-soei- Adrnittimos a sinceridade do. ..
. .. .'

u por .a a e
h

. ., I _ ..

.
'

oe

aes profundas, tentam em vão sr. Antonio Carlos e não espe-
SUlmos, ,lln:tltam-se a .dar-nos mICIatlv� ou por recea-

.

averra mIster, que f�sse ma- cU'p�çoes_desn�cess.arIa� a ad-
crear raizes. I ramos decepções, que nos não um coefeciente redusido, cu- rem maior pressão pre- IS barato e mais perfeito, bas=] ministração e fiscalização pes.
Dahi est�s outras palavra de I molestariam tanto quanto a s. jas causas ja temos demons- judícados em seus 'nego-It�ria que tivesse uma dés�as I! sôaes do superintendente,s. ex. no dlSCU�SO em apreço: I e�. �ensamos que o presidente trado. cios, limitam-se aos quei- VIrtudes. Mas os que assrrn Por mars confiança que«Temos, ernfim, de, sobr�tudo! mn�elr�, q.u.e a�aba de prestar as Sem i10S querermos deter t' argumentam nunca apresen-: mereçam os serviços de obr

.

pelo exemplo, apostolar Inces- j rnats significativas homenagens, .

exumes en re SI.
,. i ' , ..

_ a�
santemente no sentido dos ver-j ao vulto singular do sr. Wences- em mais detalhes que. expli- Urge que alguem tome tal? provas convincentes que I publ.lcas por administração, e

dadeiros credos. d? regirnen re- [Iáo �;az q�i! em êertos mo�en- cam em parte essa cnse, en- mais a seria a questão sejam. bastantes a, eleva-la ao i me':.lta�er ,o. alarg�me�to 'da
publicano, sob CUJO remado eí-: tos, la o dissemos em hora ines- tramos desde logo na ques- das madeiras do Brasil. conceito que lhe querem em- : acçao individual fiscalizador,
Iectivo, esto� certo; vicej�r� pe- que�ivel, é como o «san,to d: tão ,que cremos seja o es- Na vereda que trilhamos, prestar. .;do superint�ndente em todolo tempo afora, com 3 fehclda�e patria», procede, l�almente,. trans sencial e a que - como as

-

t d fi I t .0'_1 Resumem-se em dizer quel decurso das obras o quedo povo, a grandeza da naçao I formando o palácio (,da Liberda- .'. na? a: a comp e a pu ."
.

o
'
,

brasileira.» de, em pleno coração da grande demaiS, - pre�Iso se torna rahsaçao desse outrora o ja tem expenmentado c?m; por sua vez arrastara novas
Nãó é essa a voz daquelles I �inas liberal, e inexpugnavel for- estudar e' examInar - quan- vasto commercio' do sul resultados. E como prova 'I despesas,

(

que,. «su_gadores. ?a seiva, .do taleza �e protecção e defesa da do não removel-a por edm- do/paiz. désse experiencia allegada, ac- 5. -' Vantagem d� fae:ul-BraSIl, sao ?�stt!uldos da sl.�-I Rep�bltca..
,

_

.

'_ pleto.. . ,.
A concorrencia européa crescent�?1 qu� ,obras seme- I tar, nos orçamel1Í<?s de' des-

ple� probablhdaae de. a{qulr,r I ,Nao..�uvlde a naçao das ener O· Syndlcato das MadeIras h -t f Ihantes ja havlasldo contrac- pesa o estabeleCImento' deaphdao para uma concepçao ra- glas CIVIC�S do nobre e valoro- '. . .a mUla que se az senr
" . '",

cional das finalidades nacionaes.l> ,'so povo que, âos milhões vigia do Br�stl - como ·dlssemo,s tIl', e quando pretender- tadas .e que p�r fIm venflca- uma v�rb,a fIxa a cada caso

Esse brado, vindo da cumiada pelo regimen na paz fecunda d0s em� é;lrÍlgo ha tempos publI- mos salvar o nosso com� va-se, Imperfelçao(.je trabalho, Idetermmado de obras, cans­
das montanhas, onde sempre fu!- I s�us valles 'ou na. aJ.tivez gran-. cada. nesta· fol.ha. P!opunha-'mercio madeireiro,' vere- ou abndono da obra pelo i truc�ão, repar?s ou. cons�r­ge o sol ardente e eterno da !t- dlpsa do� seus pmcaros. I s� r

..
emover os Impecllho� que mos domiI�ados os mer- contratan!e. , I va, hvr� dos Impre�Ist�� !n·

dlfflc�ltavam a· �xportaçao de cados platmos, sem maIS Mas nao sabem dlze� CO-I' <:onven�entes_de deslqulhbnos
Mun'cipaes \� madeIra

_

e maIS, Eegular .a nos ser passiveI corrcor- mo· esse.s', contractos foram Ifmanc�I:os, tao freqyentem�n-
. producçao que entao excedIa reI' com o similar. estran- estabelecIdos. ' te venflcados nas Supenn-

E' preciso insistir, E' pre- a exportação num total �ur- geiro. 'I
São, pois arg;umentos fala- tend��cias _

qúe praticam a
ciso porque, em se tratando Rre�e_ndente.. Porem essa .ms- Ess� negligencia ou zes e que nao po?em �er, admmlstraçao de obr�s pre-
do interesse publico, nunca é tltUIçao nas':lda_num amblen- abuso ja nos tem feito tomados em con�lderaçao, ferentemen�e a� }?rocesso da
demais clamar e reclamar. te de apregoaçoes' somente e retroceder nos mercados desse que se reflIcta que, concorrencla publIca.
E' o estado latismavel em não de realizações; creada externos. Citemos' a bar- num contracto por concor-I PELAS VANTAGENS
qu(f se encontra a avenida as vistas de· ca�italistas que racha; cItemos mesma ai renc.ia, bem fo:mula�b, no i DA CON,CORRENCIAAb�,on Baptista, procur�varri salvarguar?ar os herva matte. sentIdo de p�o�e.je! o mter:_s-I PUBLICA�)

O snr.' Superintendente. i ,_c:_ '-�'�--� seus mt�r�s�es e Mao' os E quando sabemos que di-lse, da mUnIclpaltdade,. �ao I (-Condição indispensavel-)que morava naquella 3:_veni-, '

I

MI.t
dos m�Qelrelros em gera_!; rectamente, homens de res- pode ser allegado prejUlZO' A condição indispensavelda, sabe perfeitamente o es- a eI a que deVIa manter:se num nI- ponsabilidade têm prestados pe�o aban�ono d� _

obra ou á praticabilidade da concor-� tado deploravel em que a l vel em que se pao pre�es- os seus concursos á essa ins- por sua Imf?e:feI�ao, des�e rencia ou' propósta públicas,
mes�a se encontra. Burac?s I. Fenres intermitentes," �e a su_a au�ondade - .lstO tituição, ainda mais nos ad- Rue a ,munIClpal.ld_ade haja reside no exacto e insophis-e maIS buracos e nada maIS.

'

e, ----,- nao agir de c�nvemen- mira essa negEgenda. Não e�tab�Iecldo condlçoes con- mavel respéto 'pelas condi-Não se illudãm as auto!,ida: I
'

Q 0ZO- (l S '
Cla com a co:npanh�a. �ontra cremos hajam essas autori- tractuaes que. a preservem ções por parte de ambos osdes com as turmas que vI-

. j, U U [j quem se deVIam .dlrt�lr os dades prestado o seu apoio _dessas contranedade. contractantes, municipalidadevem dispersas pelas ruas. I

1)1,,' Cura em poucos dias
to i seus esforços. no mtUIto d.e conscios de que ia-se affec- DAS OBRAS MUNICI, e acceitante.Energia, meus senhores, I

com as conhecidas 'J a�ater as tart!as e fretes,. lI- tar o interesse da União dos PAES POR CONCOR- A municipalidade, prote-energia, caso contrario não; ii PILULAS mltou-se a e:n�anlhar ?S I�- Estados e do povo em geral. RENCIA gendo e assegurando o seusabemos o que se�á dos ve� li 'do cautos madeireIros - as ve- Ao exmo, Snr. Ministro interesse no relato de suash' 1 f d t (-Vantagens-)'lCU os.

i D D' }d M h �
,

s�s orç�n?, ou_ros por pe- da Viação cabe estudar essa 1. -Dispensa de gastos evi- condições propostas, acceitas

Ufi G a8'0 engra -,i .�,;:} .... 1,'"._,,11,ema._.u.� .a,c, .

a �.'

.6
. �i���e:.�n�I��a;�e�i::vt�- ;:tS��� p�:;ur: ':� !:�i� ���f��e�O� ob�fr���ados só- e A�i�:���·ctante. r�sta ac-

-
'"

- _ .
_

c: restn,ngmdo-se sua acçao as de coisas. Não está (confor� ceitando-as, ter ao seu lado,

d
.!!!������!i!!'!!!!!!l�:":::' b lt t d Tadas as municipalidades

/ L"ií'-TU-n-r Só PARA A' MnpID10� man? las revo �n es
.

� per- me sentimento de jll-stiça do
que adoptam o $ystema de insophismavelmente, as ga-ra o I � li U II li Il Uh segUlçoe7 _aos nao asso�lados paiz o previlegio que gosam ob-ras por administração não rantias sufficientes para o·� ! Desde todos os tempos, um dos gran e Imposlçoes aos assoclcldos.

uns em deprinrento de outros. cumprimento da obrigação"Contam que numa noite Ides flagellos que muito contribue para Com essas manobras che- .E ' 1" . bl pôdem p:escindir de .um �u- 'd _lo entraquecimento das raças humanas, .

.

1'- �se e a las, uI?- pro e�a mero maIor de funccIOnanos, contra� a,. entre a� q_uaes, ;0de esplendores" uma certa: é a decadencia da força vital, precisa- gou mesmo a quasI para.I de· llltere.sse naclOnal, cUJa desde o ("n' enheI'ro aos f'ls- mo prtlpelra condlçao, esta o
t 'd d fOi' cha'mada para I me�te quando mais falta faz a,o homem sar totalmente o comlnerClO d

I.: g�u on. ae. ou á mulher, como compensação da Nas solução prompta e accerta a ' ..

f' de receber pontualmente o
llltefvlr num epllogo de um. tureza, pelas horas amargas e. triste· madeireiro em nosso Estado, viria beneficiar o Brasil

caes ate os opeEano� In eno-

pagamento do seu trabalho.
"drama" que teve por' scena-I da Vida. A fonte, pois, d' esse �Iagello deixando a Cia. S. Paulo Rio

.

res, o que se nao da c?m. <?s Da correspondencI'a mutu,a.. começa pelas «doenças da mOCidade», d t r nClpIOrIo o destncto de Bananal. 'I �'s quacs, .na primeira v
..
ez, não s.e. d.á Grand'" de fornecer vagões que a op. am por pi· .

t d- -

...

. , .

E I R
.

t
"

'bl' no exacto cumprImen o es·
Q "scheriffe" partiu celere Importancla, q�ando a.has tem muttl�sl- aos madeireIros necessItados. seo a eilllng' n"n

a r,oncorrenCla pu Ica, os.
d x-

., .. "I ma, por' que sao a Origem Ide mUltas
Ab � d' quaes se servem de um nu- ses Iryteresses, depen e e

e lIgeiro no llltUlto de des-· desgraças quer n� decurso.�a vida quer usou me;,mo essa capa- ,. I" t °t da pra-1· b t d U Ice As vnmas geral 'd d
.

f' . h mero ábsolutamente tndlspen- c USlvamen e o eXI o
Pe;ar" contra o Supp lcante o so re u. o na v_e I. l , .- CI a, e,. pOIS .1rmasA a q�e

orr' I I f' \I'_ t,'ca do systema da concor-,,:J • " " • ,,' mente, mexperlentes, fazem .uso de �Ol: -

•

el para consu ta e Iscallc1asslco teJe preso. Por sas de pouco ou nenhum valor, mdl ha maIS de seIS meses nao I "la s.!lV
_.

.

. , ;b!'cas
ir-nia ou por perfidia desse cadas por quem. na. ,:,crdadl nada sa- recebem os vagões de, sua lJ zaçoes geraes. rencla Ou proposta pu I

..

u ,
". be de fundo sClenttflco. Vulgarmente, . 2 _ O' d nas administrações muntCI-

destino enexoravel o schenf- chama.se: OONORRHEAS, CORRI- propnedade. . Ispe�sa e acqUl-
fe" em vez de defrontar J� MEN�9S, etc.:. Se o leitor fôr

.

uma D'ahi a paralisação dos Escola Pratica de commE.!"cio zi�ão de matena para traba- paes. CO()NCLUSA-O. . das VItImas, nao ande por cammhos , '

d L' lh de obras sugeI'tos a de-ho�em encontrou dIante de to(os que lhes roubam o dinheiro, a engenhos . cerradores, . o e curso e mguas annexo, o...' ., '

_ .

-

)
A I j' t t I O nrocésso da execuçal

si uma mulher que segundo �Ie&,ria da vida e a 'saúde sexual, que augmento do numero dos li as lUrnas e no urnas para s�rran)os, mu I.Izasoes e me- �
,

. I e amda, um grande bem. Incontestavel- ambos �exos. c,
t d O d O de oBi.las públicas por con-

consta, estava fula. de ralVa.: mente, um dos meJhores medicamento� sem trabalho nas vilas e VI avels epreclaç es e us , , t ar
Na voz do "teJ'e prF'so" a' que podeis usar,�é a: «INJECÇÃO cidades onde a unica fon- Acceita-se alumnos para os mais ou menos rápid?s. correncia ou propas a, p

,

-

I IDEAL» MINANCORA·. O modo de cursos de: Portuguez, Escritu- D t t I ser na generalidade mais'''eco-
,mulhersinha demon�trando I usar está nos rotulos de cada frasco. te de trabalho era a ma- ração Mercantil, Dactylogra- espesas an � maIS avu -

nomico e menos embaraçosa,
que nem sempre o beIro sexo Nos casos de se. tratar d� senhoras deira Alem desses males phia e Correspondencia. As tadas quanto maIOres os ser-

. to­
e "fraco" pux� de uma gar- i}�:�n;tee ;g��,lhue::�d�eC;�P�r����or�� ha a', notar os prejuisos inscripções devem ser feitas viços effeduados. No decur- deve Ser o pl�e�ert?o eIV

do
rucha tal qual usam as mu- veze� no dia, Vende,s.e nas bôas .ph.arõ soffridos pelos madeirei- até te de Outubro, proximo so de um quatriennio apenas, das as mUnICIpalIdades uin-,

. maCias, e na MINANCORA, jomvllle .

l'sa a-o do vindouro. um mappa de carga e des- Estado e expresso no seg
lheres do far-west amencano ",

.

r81ros, a para I ç 't '.
.

e ,disse: - Nem mais um H. Douat & ·Cia.I.-' commercio em geral cujo Informções na rua carga que fosse escrupulosa- e artIgo. . .

aes
passo "seu delegado" caso con- jOINVILLE ,- .Rua do Principe Nr. 8 mov,imenta resulta do da- �5 de Novembro, no 3 sobrado. �ent� e�abora�o nas s��r�ta- -:- A? . obras muntClfren_

. "M l' h '1 k t" I Exportadores de Herva Matte
quelle VI'StO que UIll de- nas serIa mUlto elUCIdatIVO s�rao feItas, por concod'taes. trano

_

ae lC lllnen apo, Seccos e Molhados por ' t mel
E nao houve outro reme-

.

..

t 'cado pende do outro. 'Ha mais ••••••••••••••••••••1••: a respeito da vérba consumi- Cla 0l! prppos as. Cad' salva
d· d' t d t' , � .a. .' a notar: as rendas fede-! D', Emílio Pefry I da com essas materiaes de no ,mlnIm,o de ,IS las,

ando10, tan e o argumen o maiS

.

- Deposltanos. da farmha de'
t d I t t :' ;

"

.. trabalho. Somente um cami-' caso de urgencla ou q.u f-f�rte ..- o "pau" de fogo. tngo das acredl.tadas marcas raes e es a oa em �m •. MEDICO OPERADOR E PAR- I _ h
' .

anomIa, a
. «Lili» e «Claudia» da S. A. In- bem soffrido os effeltos : TEIRO • nhao vulgar de transporte, .ouv@r maIOr ec

.' traçãoSnrs. Viajantes dustrias Matarrazo do Paraná 'e da restição do commer- I Applicação de Raios Ultra-Vio- : em quatro annos de serven- zendo-as 'por admull� -

.0 propietario do botequim da' polvora marca «Elephante» cio alludido. Si em mêses ·ll�tad:sD��I�����nde-c�����:n� • tia, reparos frequentes, com-
.

h seccajunto a estação fe.rrea de São da S. A. Factory Powdcr de
passados exportavamos, senhoras. - Pratica qualquer : bustivel, lubrificação e «chauf- Lena picadaFRANCI�CO, aVIsa a todos Pernambnco. . .

I
exame de Reios X. I f ». t'

,

ba
os snr�, viajantes ,que o seu e�- Banqueiros da sociedade de mIlhares de !netros CUbl- Medico do Hospital Municipal.' eur ImpOr a�cla na ver

offerece
.tabeleClmento esta sempre.aber o seguros sobre' a vida "Á EQUI- cos de mad81rQ, por ago- : \Horas de consulta das 9 as 11 I de conservençao de uma lon- • M la

to desde as 4 horas damadru-I tATIVA» dos E. U. do Brasil». ra a exportaçã.Q", attinge • e das 3 ajO�NVI[í.�Phone 251

••. ga estrada de rodagem qu� Q

•

EleuterlO a

sada,.tendo café fresco, doces, I En�ereço telegraphico «DOUI�O� Co-
á pouco mais ,de mil e ••••••••••••••••••••••• fosse entrégue 'ao trabalho Telephone 381

gadwIChes etc. dlgos: A B. C 5a• ed. e Rlbelro , •• .

•
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24 de Setembro de 1927 A NOTICI� 3

Amanhã! Domingo 25 de Setembro de 1927 Amanhãl
A's 9 horas da manhã 1OO�OOO:OOO $000

131.456:715$571

entre os oiclystas que tomaram parte nas festas de 6 do corrente

Disputa de 2 prémios offerecidos pelo Captain Carlos Walter

I

Trecho:

Oapital . . . . . . . . . . . .

Fundo de reserva . . . . . . .

. Fundo de resgate do papel moeda 324.829:896$526
Menos-Importancia entregue á Caí­
xa de amortização para ser incinerada 271.828:980$000 50.036:316$526

(30-4-27)

Nove ulUrnos �ivi�en�os (semestraes): 2�S�OO por ac�ão (20 o/o annuaes)
AGENCIAS - Albuquerque Lins - Aracajú - Bagé -Barbacena-Barretos-Baurú­

Bebedouro-Bello Horizonte-Cachoeira- Camocim- Campina Grande-Campinas­
Campo Grande-Campos-Carang la-Cataguazes - Catanduva-Chavantes-Corum­
bá-Curityba-Cuiabá-feira de Sant'Anna - florianopolis -fortaleza-frança-Gara­
nhus-Guaxupé-Ipamery-Ilhéos-Jahú-Jequié-Joazeiro-Joinville-Juiz de fóra­
Livramento-Macahé --Maceió-Manáos-Maranhão-Mossoró->Natal-Pará-Parahyba
Parnahyba=Pelotas-« Peneto - Piracicaba - Ponta Grossa-Porto Alegre-Recife-Ri­
beirão Preto-Rio Branco-Rio Grande-Rio Preto-Santo Amaro-Santas-São fe­
lix-S. João da Boa Vista-S. José do Rio Pardo-S. Paulo-Taquaritinga- Theophi­
lo Ottoni-Therezina-Tres Corações-Tres Lagôas -- Uberaba -Iil'ruguayana-Vargi­
nha-Victoria.
AGENTES - Nas demais praças comerciaes do paiz
Sacca sobre as principaes praças do Esterior, recebe dinheiro em contas correntes

á disposição, de aviso, a praso fixo, letras a premio, etc. mediante taxas de 3% 40/0
_5% e 60/0• Encarrega-se de recebimentos nas repartições publicas e faz toda e

qualquer operação bancaria.

Sahida: da Liga, rua Atiradores, Oomte. Saturnino de
Mendonça, estrada Paraty, Annita Garibaldi, Santa Oa­
tharina, rua do Principe, rua Padre Oarlos chegada
na Liga.

Grande Churrascada
nos Salões da Liga de Sociedades

Ais 2 horas da tarde

Corrida da petisada
que tomou parte nas festas do diaB

Disputa de 4 premias
offerecidos pelo OLUB "em recompensa dos serviços prestados
TRECHO: Rua Jaguaruna (em frente á Liga de Sociedades)

A's 3 112 horas do tarde

Ao meio dia

Grande

.\�
( ',' ;

A DIRECTORIA

NA CIDADE
A' Rua Paula Pereira

1> » 6 de Dezembro
Nova
Degdor. Gil Costa
EM PIEDADE

Ao longo da via Ferrea
São Paulo-Rio Grande.

Domingueira

Tratar naquella cidade no

��_��
escriptorio do advogado

........t�=·��� ..

�... Epaminondas C. da Silva.

I, m .

���#!iw:::&:»»H�;BIB1. rJt1

Readquiriu a saude com quatro vidros de I I

I GALENOGAL ; 1
i." _

o sr. Juvenal Ca.níild, loc.a�a�io do BlIffe� da E.llii de Ferro, em Erebango, munrcrpio de Erechim, nos
escreve: .

I

� G:Tomo a liberdade de vos dirigir estas linhas, em I

I
agradecimento, qor

ter.
readquirido a saude com vos-I -!

.

so poderoso depurarativo «OALENOGAL».
Ha muito tempo sentia-me doente e muito enfraque-

�.. sem o menor resultado. Por indicação de um amigo l
� tornei o OALENOGAL e, com 4 vidros apenas, es- I�,I�f t'?u completamente bom, engordei 11 kilos nada mais

I
Sinto. Como e durrnro muito bem, com grande dis- I

; POS!q�o para o trabalh?; readquiri, emfim, a saude . I;

que la c�nsfderava perdida. Tenho aconselhado aos M I

'.;�'
meus amigos doentes, a tomarem, sem perda de tem- ��

I,.pO,·_·o remedia Santo - GALENOOAL -

Erebango, Rio Grrnde do Sul 24 de Novembro de 1926 )
� JIJVENAL CANfILD i

I
- (firma reconhecida) I'O OALENOGAL é a vida - depurando-se o san-

II
,

gue, elimina-se os males do corpo, O sangue puro,

I
traz força, vigor e alegria. Usando o poderoso de- ,

purador fortificante, sereis u.n forte, sereis feliz. Cada I
" frasco de OALENOGAL vale uma existencia. ! ,

I,'
1 O GALENDOAL foi o UNICO depurativo classifi- i li

�

eado PREPARADO SCIENTlfICO e premiado com
- DIPLOMA DE HONRA -na Esposição do Cen- I
tenario, distincções essas que nenhum outro similar I
obteve. � I
Rio Grande do Sul. �

��m���� ���������m O cGALENOGAL» encontra-se em todas Pharrna-
���S:l����� � �M��,kl�S:l��� cias e drograrias do Brasil e das Republicas Sul Ame-

� � ricanas.· � I

�� Alb te)" �lJ f·�lh
-

��
.

N. lt:; Aps/c. Apr. D. N. S. P. - N. 211 � I

I era Olllu I OSI�--·rl
I Telephone 68 Caixa postal nr. 78

�

I RuaJ()I�"ILr;ii33 I
I Avisam à sua disfincta freguezia que acabam de �
�� augmentar o seu estabelecimento pela installacão de aJ

� uma torrerfacção de café offerecendo as marcas que �

i .

fabricam,

TRIUMPHO �
� Artigo de primeira e garantidamente puro fabricado �
� especialmente de materia de procedencia do alto do r�� Paraná do typo «Mouca». ce

I ID1ii'AL �
� . � �
�l Artigo económico que sé distingue pelo seu paladar. �� Não deixem de fazer uma experiencia e se conven- �

I
cerão

tvê�da vê�r�; �SbMS ���cdeSvarejn I
� ��� ��M�������

e ENTREGA DOS ·PREMIOS
Convida-se o publico em geral

·�c·.rtSn PJJJ.[lJG�,,\J& 1895
.....

.II
�
I':
:!. VicIorias I ! ! .� , Victorias ,.f I
:;1 r .:> '�- �_. , --

_ •• � •. ,

__
'-:t7";;' .

ii J:t afamada BICYCUlTE· "flYING-WHEfL" ê I!!leJllura de granDes

li! . records. entre

i:' 1 !JS quaes se destacam os Sfouinles raid 8EliO HGRllOm - fim Ê võua ft 8mB

l'lln HORIZONTE: colossal corrida RIO-rfIROPOUS-JUIZ DE FÓRII; e finalmente a ma!fil' PiO�a
, ;,� �� . reslslencia alé hoje Im�� a ellBiln �m estradas POUtO a�mpriâdas; lllo-sAo PAULO.
.11; irta e volla. eill a �lJ3i a bicvcletle

-

"

��lyi�ig-WI"-eel.i"
fez Illílo o gralllfe perturs� sem a menor accidenfe.

§ruve!�.rFlying_Wheel'" Salvef

o MfilOR SORTiMENTO DE BICYCLEITES E ACCESSORIOS DR aMERICn 00 SUL

.Rua da Cons;titq•.�otl 6�
-s

RIO DE JANEIRO

. I'" ".\
-

� ••.:

.. ,'_.":'

,.

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
Aflemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a• classe

(com camarote)

Werra, Weser, Madrid

para Buenos Aires: via Rio Gran�e e Montevioeu:
Vapor «Werra»

" Weser
" Madrid

. 11 de Outubro
. 8 de' Novembro
. 6 de Dezembro

1927

para Bremen: via Sanl08, Hio, Bahia, �nta Cruz de Tooerifo,
Lisboa, Vigo, La CorDoa e Bremen:

Vapor Madrid
" «Werra»
" \Veser
" Madrid

2 de Outubo
30 de Outubro
27 de Novembro
25 de Dezembro

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a•

classe, partem de Santos ara a Europa em:

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigam-se �os agentes

Hoepeke & C·a.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

Um novo e excellente preparado Bayer
para

a coryza, aguda ou chronica; defluxo
ou "catarrho da cabeça" e para a

obstrucção das narinas que em geral
acompanham os resfriamentos.

A sua acção é rapida e muito agradavel.
Facilitao corrimento catarrhal, "desannu-

.

via a cabeça" e desobstrue as narinas, per­
mittindo, assim, a respiração livremente

pelo nariz.

OXAN é um pó fininho, feito á base
de aspirina, que se absorve pelo
nariz tal q1wl como se toma Zima

pitada de rapé.
é o melhorj,preço por

A' VENDA EM TODO o BRASIL
preço
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4 A NOTICIA 24 de Setembro de .1927

Companhia Ha�burgueza Sul
I Hamburg-Amerika-Linie I

Americana . Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de I
Hamburg. Südamerikanische. llampfschifffahrts. Gesellschaft I Janeiro, Santos,

São Francisc<? do Sul, Montevidéo I
,

1 - (-- e Buenos AIres - ,

I
Proximas sahidas de São Francisco do Sul para i .

Montevidéo e Buenos Aires.
I����� Vapor WÜERTTEMBERG 14 de Outubro de 1927

,,' 'BADEN 11 de Novembro " "

" B.�\VERN c' 9 de Dezembro " "

" WUERTTEMBERG 6 de Janeiro de 1928
Proximas .sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do

Rio de janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:
vapor HOLM 27 de Setembro de 1927

" BAYERN 12 de Outubro" "

" GENERAL BELGRANO 23'''de Outubro" c"
"WUERTTEMBERG 7 de Novembro" "

'

" GENERAL MITRE 22 de Novembro" "

" BADEN 5 de Dezembro " "

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL "BAYERN 2 de janeiro de 1928
O uso do oJeo combustível offerece a' maior limpeza para Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL-

o convez e em consequencia disso os passageiros GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco-

"3:0 serão molestados pelo pó óo carvão modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro-

Próximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio te e 3a. classe comrnum. O vapor HOLM, para 3a. elas-

de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam se especial e 3a. classe cornmum. Os vapores BADEN,
_ para HAMBURGO: BAYERN e WUERTTEMBERO, de 3a. classe com ca-

Vapor LA CORUNA -28 de Setembro 1927 marote e 3a. classe cornmum, dispondo todos, entretanto,
o\) MONTE SARMIENTO - 9 de Outubro » de magnificas instaIlações modernas e confortaveis, com

» MONTE OLIVIA ,- 23 de Outubro » camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu-
í} ESPANA 6 de Novembro .íe 1927 mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

MONtE SARMIENTO 20 de Dezembro » Para passagens e mais informações com os agentes
MONTE aLIVIA - 8 de Janeiro de 1928- Basilio Corrêa & Iruopel

" LA CORUNA 25 de Janeiro de 1928 Caixa Postal n. 29 :_ Ender. tel.: <Basilio>
» MONTE SARMIENTO 25 de Fevereiro de 1928

'

São Francisco do Sul.
"

� PROXIMAS SAHIDAS DE sxo FRANCISCO DO SUL, VIA Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper e Cia. �rJ�����������������������
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AVRES: -. �

C Jj
II rJ

Vapor MONTE aLIVIA - 30de Setembro» 1927 !'fJ. II+I!lIll§ ee..IEIIIHlIIlllMiII\IiIII_.. 'a"_R§liefW�T �� asa ""/lr/ano�,» VIGO - 19 de Novembro » LcIl!l I W, r.o.
» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro» B E R NAR D O O lS EN P:4
» MONTE OUVIA 14 de Dezembro » � 'DE TRAJANO LOPES rJ

Vapor MONTE SARMIENTO 7 de Fevereiro de 1927 ESTAÇÃO CANOINHAS
� SECCOS E MOLHADOS e representante da �

Sahidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes '�I_____
r...aaI il!IJ.l

Os vapores «Monte» são novos e navios rápidos, cons- fJ Cervejaria Catharinense e do café'Monopol', �
truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es- ACCEITA ENCOMMENDAS DE: �, Com filial a rua Babitonga n. 49,�A �
paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria [&1

U

�

�
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, Madeiras para construcção � ,

SÃO FRANCISCO � DO SUL
,

P1

de escrever, bibliotheca, barbearias, etc. _

t:..iII

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. forro paulista �f'Jr.:n:����P:d�rJr:J�����������P:ti�rJ
Para o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

dois vapores, que receberão carga para Iiumburgo ou Assoalho.

Inf::1:::s °duet:::.:�: :�:::U�:i:::::U:�:etes de V:S�U�driaS ji'SeJ;';�&�;:::��:��-C-·passagem fornecem os Agentes: = LOUÇAS OALÇADOS
_,

BOlo C
,..

& 'f I _Bilml!!l__!mlil.!���lBíl:aB'!'ilmll!l1a!B.!aEWBlIi'iIlIili.i&.'I4§_IIi!Ii"l'iI;® Qí Avenida Paula Pereira Oh 'é' A
.

h
'

as) 10 orea ruppe c - Esquina 17 de Novembro -. ap OS, rmàrm O

Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio::. 3 OURO VERDE S M Ih d •

����������S�B�n�F�rn�n�cis_'��J�d'�O�S�Ul���.rr�,�,,'Jr,�,�H�O��,�T�l��T�R�O�p�o�Lll-coo:D�I'G�o:.l.��:I�B:E:ImR�»O�VondeaCSCpoors:ta�c�dooSeaava°re:ol;orrespondentes em joinville: 1.!!.l"f{}1:0 LEPPER 8r Cia
r:! [�::. i �

b U
P'

�
D'

� HOTELÕi PRIMEIRA ORDEM
-- � ! COMPRAM E VENDEM IIsenhores passageiros da �� Propriedade de MOURA & SOBRINHO; II QUALQUER GENERO DOPAIZ i

�].;� RUA CONSELHEIRO M�fRA N. 46 - FLORIANOPOUS � 1Q)'!"'V7'111"""".. ,.,.., ""• .,..""".." ."..,"'w,.., "''''' w ...,,..''' .. '1I<r6 .

linha So Franciscn nM ESTADO DE STA. CATriAR1NA - TELEPHONE N 17 ��

� Este ?em. si tu�do hot�l possue co_nfoJtaveis apos entos ��
I ' iil.ilil�m,gi:§l�aill!!illiIlliim.liliii_al§�illi151i,;g!lI!II.lIgllfln·fjlt� com illurninação eléctrica e campatnh.a em cada quarto ; Iii! HOTEL CENTRALf:(\ Banhos quentes e frIOS �� I -1 81

�� � !ill I\ 1l,,�.' ORDEM! ASSEIO! MORALIDADE!' �� I ...

�� �� fi BERTRAM EBERT - São Francisco do Sul ""

igS�:m�$j,_::�_11 o MAIS �:�!�M�a!a���ÇÃo�r��l PORTO I·
I ���--------_.

fi [)Inp ANH'! N rl NAV-EGArA""" [) II APOSENTOS DE ia. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, I

�' Iii 11 A I' B uB � ! I BEBH)ASBf���r����T��Tl��ib�IRAS
- I

(lOS irE-IRA
l!.!i ORDEM, A,SSEIO E PROMPTIDAO --- PREÇOS MODICaS I

U � ,

,', I fALA-SE ALLEMÃO i
1���m�����5m�m��a�G��.mg=sm��m�am..�mBB'

Serviço de passageiros e cargas com va·

f'IC/\ BElVl PERTO, Di\ PLATAfORMA
pores 'para o sul e norte do paiz.

ESTAÇAo DE RIO VERMELHO. PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada

1:=nrrrr3l� ,

mez, es�alando nos portos de, Itajahy, Florianopolis, Imbi-

r'"""'f&'.�i!IiUI�!§l�P- WíM!i1fi\W�il\iiI!iIlJlI tuba, RIo Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-

I
==H t I J h' h 'I ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

II O e o nse er I PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de caGa

.

de PRANCiSCO L. JOHNSCH·ER I mez,. escala�do nos. portos �� Paranaguã, Sant�s,. Rio de

III Avenida Barão elo Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo 11 Janeiro, Ilheos, B�hla, AracajU e Penedo, com lIgeIra esc,;.-

I T" ct,

C U R I T Y B 'A mi a em São SebastIão.

I
CAIXA POSTAL( N. 259

- I I Além dos portos acima mencionados, recebem cargas
Quartos amplos e de Ia. crdem, m. ....nestra no salão II para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação

durante tres vezes por' semana I é effeduada no Rio de janeiro para vapores desta Com-
a m h'lãilIiilillllililllllíl!l_:9l1il11.:!lIl1i1i!1aItllll!lfJIlIIII!lIlll!l!l\i!!íiliI!!!!mi3t!DllIll1ml'Jií1ll1'1l!118:l1E"�1 pan Ia.

�II�
SEGUROS - A Companhia de Seguros LIoyd Sul @��®I9.@f8��Gl�lJjige.e�@®(lI�aee@@f!iUP��.Gtl8&8•••••0tals»··§1

Hotel Cen-tral - Deutsc'he :Haus � Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- ! TBNTURADIA PAULISTA III;JM C feduar, ,os seguros das cargas embarcadas nos vapo- ell ln ....

_ EHRHA,RDT MI"fTAG - �I
res desta Companhia, seguro que se effectua no pro- : O

.
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d T' t
.

P l' t' seUS
�. h' t d b Pt' f

- lJl) proprle arlO a 111 urarIa au IS a, aVIsa aos

----.e",__,....--- � pno con eClmen O : em arq_ue. ara 0l! ras ln ormaçoes � freguezes, que o seu esta�elecilllel1to passou

� com o agente em Sao FrancIsco �- AN10NIO PEDRO !,ii por grande reforma I
I Em frente a Estação da Estradade ferro, DE OLIVEIRA. 1: ESPECiALISTA EM LAVAGEM DE PELLES, E LUVAS DE ;,

I
O predilecto das Exmas. farnilills e SnrEl N.' B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao I PELLICA, TINGE COM PERfEIÇÃO CASEMIRA E SEDA I

, Viajantes. Ordem, accelO emoralidade. S�r. �arregadores, princ!paln;ente ?s �a visinh� cidade de I Attf'nde chamado a domicilio I
JOlnvllle, 9u� esta agencia so acceltara co�heclmentos de II TELEPHONE 271 Rua 15 de Novembro 42 JOINVILLE :

� PORTO UNIÃO S. CAl,HARINA
�
cargas ate as 15 "horas da vespera da sgl�G��Tv�pores 1��8.1IJ••*•••ílG•••••••••••8.f6.íj•••o••e••Ci••••••••

G.

)

Serviço regu-

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Coruüa, Ba­

h'i'a, Rio de [a'
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres, '

vice versa.

Aos

---- .�=::;.s..-----

o melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao lado da estação.

Casinha de primeira ordem

Asseio e oromptldão.
Querendo almoçar descansadan1tfHife, sem

medo de perder o irerr1,

não confunnarn o restaurant:

�fTr)[(];�f"�r/'"��1t�i?' �
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Indicam a V. Exc. qU�S��1 cabello será ( (f���:(>'if-i}'�r'<'<:;� \ �,
branco em prazo mais ou menos breve, ,\,� �;;::�_, C /:J) ii:
Não demore em atalhar esse )[;<11 que '\ �\\c,c, ',,,,/11,';:/ '<"-)1',\'

I I
vem a destruir -o principal encanto de

'- '_"",,-,\'
sua juventude. Compre hoje mesmo <, �..---'- ....

um frasco de AGUA DE COLONIA

r/.
--'

-,
,

" ,a rI'
(, ,�
e verá, maravilhado, como cem umas

quantas Inccôes essas CA N S desappa­
,. recem recuperando seus cabellos brar ios

a côr natural e primitiva, louro, castanho
ou preto.
"CARMELA" applica-se como uma

loção qualquer_de toucador.
E de uso muito agradavel.

Não mancha a roupa nem suja a pelle,
Extingue completamente a caspa.

Em todas as Drogarias, Phm-macias e

Perfumarias do paiz.

Representante:
PERY BA.STOS

JOINVILLE ..'/: -.
...,;_,�: -, J

��i.7l��i'J�r:.lr.i�h:'!��i.7l��r:.l!'Ji.7lrJi.7l��
� Umao MercantIl BraSIleIra S. A. B
rJ Moinho de Trigo ")oinville" , B� End. teleg.: "SILOS" - Ca:Ji;:a Postal IIO 1 p:;a
F::4 EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCAS: P:4

§ Cruzeiro, Surpreza e BoavistaJ n
� gUB são inconto'stavelmente as melhores I

, B
�����������I�������������
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A NOTICIA J 5

Peçam unícamente as marcas da CERVEJAR.IA CATHARINENSE exigindo sempre
O INICIO DA DIISTRiBUIÇÃO· DOS, COUPON'S SERA' POR ESTES DIAS!

�

����'�iI!fi:I:::8;M�-�'IJ'-�������
I;

mtttnW....·ttlt m'am�

productos da

T

Para qanhar grat!litarnente um

utomovel novo
Offerece a todos que preferem lOS excellentes

Cervejaria RI
�Brvejaria �ATHARINENSE PREMI.OS:lcolleccionando os coupons que lhes serão

entregues com OADA GARRAFA DE
OERVEJA, respectivamente TRES OHOPS
ou DUAS GARRAFAS DE GAZOZA e os

, ,

apresentar no escriptorio da fabrica ou
ao representant mais proximo que troca­
cará por 50 destes coupons um bilhete nu­

merado para o sorteio que a

.realisará a favor de seus freguezes em 1·
de Março de 1928, dis tribuindo os

seguintes

11<"0 premio Um lindo automovel CHEVROLET ,

RUQ;BY ou fORO {a escolha do,premiado}
2°; premio: l(J; caixas de Cerveja <Catbarinense»

Clarinaâ ou gazoza.
30. premio; 5 caixas de Cerveja' ou Oazoza.
00\ 40. ao 150. premio: 1 caixa deCerveja ou Cazoza

cada um

os coupons l ! l

AUT.OS PAIGES ,4 t1. _ ...

'M A desolacão do
,

São os automoveis mais formosos da America
'Typo Faiton com seis clyndros e ciinco logares

é o carro ideal
'

ElYSID SIM a�oS', .

cangaçn

-"'
..

1"1

ESÇRIPTORIO D:K

Representações; ---+---

Telegrs. SE DR U 011,.
.

COJ:il1iGOS: Ribeiro, Borges,
'

Particulares
I

"I

! I

--.--

CURITYBA·Paraná
;
,

: I

!-'�-----------------'�I--
VICTORIA·Espirito Santo
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SjLOh.1te>. '

SjAllemanha
SjHespanha
S/França
S/ltaJia
SjSuissa

:) 29/32
2$020
1$430
$331
$460
1$632

-

CAMBIO
SJNew Vork 8$450
SiPortugal $422
S/Hollanda 3$390
SjBelgica $225
Sji\rgent. / ouro 8$135

" legal 3$579
S/Uruguay louro 8$834

A NOTICIA
wG _--=-_24 de Setembro de 19276

f:AMBIO

A MEDICINA E �S ESCUlA�IOSI JUsta Homenagem ISa;!a d?:���:!n;::Pt��:n-l. S ociae s PHIJS �OMO HEYOLT1lS�
FAlS '!!,CAOOS! o .dese�b�rga"or . �e!a Parece at: u��rt�nia os .re-I A ENTRADAliPRIMAVERA ��1:��:�1gJ:��r��r�����:

"
_ � chto Ribeiro em visita clames sob o tl�ulo sugestivo

I
NO GREMID-CRYSANTHEMO tonio Cordeiro e M,anuel..cordei:

Vi�os apreciando corri ver- I ser o seu cliente pare esta ci-
_

ao Asylo df «�anta Catharina esp�lha�do ,q Grémio Crysantherno, cons- ro, que f.oram prezes naqus],
dadeiro assombro, um fado que I dade, por certo ..que este esta- A convite do provedor e dos

d nheiro por toda a parte.' feitos tituido 'pelo que [oin ville possúe Ie m_u�lIclpIO como COniventes de

conco_rre em alta dose para des-I ria condemnado á MORTE for- demais men'bros da directoria peJa Loteria ?O S. Catharina, no de mais selecto e distincto na!1 Fa_b:lclo. e seus assedas. Os ditos,

morfhsa�ão de nossa medici,na_11 çada. do Asylo de Orphãos e Desvali- lorn�es do RIO" nossa sociedade, offerecerá hoje prisioneiros, alIegam que nada

_

E sabido que os Estados que, E não é tudo, dos desta cidade, o snr. dosem- Dlze�m. que a sorte � mad�asta aos seus associados, nos amplos I tem com os bamdoleiros e qUe
nao possuem Academias nem Uni- i Esse mesmo «medico» trouxe bargador Heraclito Carneiro

talvez -,ela esse o m�tmo porque salões do C1ub [oinville um apenas P?ssuem no grupo Um

versidades não podem diplomar! para esta cidade outro cliente Ribeiro, visitou em' data de 21
os snrs, Lapo�t� & Cia mandam sumptuoso bàile, em com�ento- de seus Irmãos. '

nrnguem em medicina nem tão: atacado de LARYNGITE, oonfor- do corrente aquelle estabeleci- �se�p[ed a felicidade> para � fora ração á entrada da Primavera. A npssa reportagem proCurou

pouco licenciar quem quer que ,I:ne attestou. mento.
_ thO .

s a o esquece�d? � Ze C�- Já o disse o poéta: I
saber alguma_c?usa ?OS detentos

sela .ptra exercer as funcções de
I

Uma vez no Hospital, foi exa-
I Precisamente as quatro ho-

annense que aqui, fica ver navi- "A primavera e uma estação florida, eA.tret�nto foi infrutífera a nossa
medIco.' minado pelo dr. Petry,.o qual ras ,da tarde chegou á aquella

os.
«' '» _

Cheia de immenso, divinal tulçôrt I !entatJva ,POl'S ambos pretestam
Consta que, infelizmente, nos-! ao iniciar o exame, notou que o casa de caridade acompanha- I.Q�eCa dl�helrama _espal�ada pe- De flàres enche o coração da vida Ilg.�o.rar O rumo tomado por Fa-

so departamento de hygiene do doente sufocava. Verificou en- do de sua exma. esposa o
a atharmense.» n,ao sel,a. como E enche de vida o-coração da ns-: brlclo_

-

'

Est.ado assim não entende, e I tão que o mesmo trazia uma snr. dr, Heraclito Ribeiro, sen-
a anedoct� do mgrez felicidade> As Flôres dos n0SSOS salões -

L· d .

v�nos são os curandeiros licen- canula de metal na garganta do recebido á porta daquel-
meu bem I.... cheias de vida e de frescõr -

In o e Agradavel Dlver.
c�ados para exercerem as func- canula esta coIlocada por aquel� la instituição pela directoria EM fAMILLlA receberão, assim, com a graça

.

timento
çoes de medico, demonstrando le «dr». . ,e irmãs de caridade, Nesta dos seus bailados e o esplendor' .....----

desse modo que hóie, tudo se Retirada a canula pelo doutor occasião, os'Orphãos entoaram A Grandeza da nossa Patria depende dos seus sorrisos, a sua esta-I Rio' 24 - E' a ultima notí,
conse dernasi d f '1 P d h d 1 ff

da cultura moral-intellectual de seus
� .

f
.

, gue com emasl� a �CI i-
.

etry, o oente voltou ao seu, um yml�o, e ouvor, o ereci- filhos. A grandeza e felicidade de cada
çao mais ormosa., era, procedente- de Chicago.

dade, quando se antepoem inte- estado normal. do aos Vls�tantes_ um delIes depende da boa ou má es-
,. lOs presos da cadeia de Otse.

resses �u�alternos. A

Sofria o pobre homem de as- Introduzido .no sa�ão o ho- cola paterna que v�ram _ co� os olhos
. AnlllVerSarlOS . ning, distrícto daquel1a cidade

<? cn!eno que devera s,er uma thma. I menageado, foi s. excia, sauda- e beber,�m co� a Int�lligenc!�. A bO,a T autorizados peio director' da
balisa firme e segura Já não E' mais uma' prova da incapa- do em nome do provedor pelo ,escohla _e_ moralidade" InSstr�cçao, Ju�tt- ranscorreu hontem O anni- prisão montaram um apparel
, _ _

b ito l cid
.

_. D M F ça, ygiene e economia. eja econormco versario natalicio, do estimado " -

e smao uma. som ra que ,mUlto c� ade daquelle .J?eçhco, mcapa- snr. r_o o?-ra e_rro, que e.m ,coI?1pre só o indispensavel á vida, mas industrial desta ra B _

h o de radio, podendo deste
pouco abala a consciencra dos Cidade esta que ja o levou a bar- expressivo uiproviso traduz iu artt�o de lei, de valor real. Pois bem; na d St

' p 11a �nr. fr modo OUVIr tudo que passou-
responsaveis pelos despauterios ra do tribunal local. as homenagens da directoria aSSIm como os dentes e o co�'po, a c�- c'or °d am�, c�y.ad erro re a-I se no match de box Dempse
e quando o brado ameaçador O certo é que na 'Capital do daquella casa, O orador lem- b�ça e cabell<? tambem precisam ,hy- l �a O nfs arciúa e, onde go- e Tunney torcendo enthusia;
faz periclitar a tranquilidade dos Estado não ha autoridade algu- brou com palavrae repassadas ���neae PE�ROLf�Ata��N:r-tCraOIRssAo za Ae Nreat' �s Ima'b t d'

madamente,
. -

i I t d
-

d
' . .' . d h t

-

'd d
"

' « O ICla» em ora ar la- E
n�onoc �s al:> a _rasao e o dl- ma capaz de hcenclar um medl- e p an _azI_a a VI a o dr: He- q�� e um �<?mco capillar ideal; micro- mente c

'.

t _

ntre os presos que aprecia-
re}to, nao fa.ltara -alhures URla co, ra�IIto RIbeIrO quando JUIZ de bl�lda..este;Ilisante do couro capelludo;' umpnmen a O. ram o radio, achavam-se (\]uin-
pa de cal que tudo cobrirá so- Quem, pois, 'lhe concedeu a Jomville, vida essa de magis-

evita latquedat dos cabellos; destroe
A t h ze condenados à eleetrof'u'ça-o

r 't
'

- .. t d
.

t
.

. comp e amen e a caspa gordura e co- I, n e- ont�m, tran;;coneu - ,

ICI:>O. necessana faculdade de chlllcar!' ra o m rego e cumprIdor de michão do pericraneo. 'Algumas sema- maiS um anmversario do snr.

F ara commentar o que affir- Esperamos aqui que o tal seus deveres. mas de uso tornam o cabello forte on- lJeonardo Eberhardt, bastante UM SEXAOENARIO AC-
mamos vam�s den�nciar destas medico esclareça sôbre os factos

'

Respondeu o-discurso do dr. deado, vigo�oso brilhante e pret? Evi- estimado e ardoro!{-o sportman CUSADO
-

DE TER
coJumnas a mcapaclda�e de um narrados, e mais nos prove que Moura Ferro, o snr. Desembar- tp���at�S cas e o t�mtbranqcue�!mfento residente nesta �cidade
desses med' d t I' I" d- gador H l't R-b

- ro sem ser ln ura, aaa ras- t"' , DESHONRADO A SUA
_,

ICOS segu O cons- em Icença para c InJcar, Irec' erac 1 o I eiro que co tem todas as instrucções para fazer I Fez annos atI t
('

ta licenciado e que tem praticado tamente legalisada. falou bastante emocionado agra- o cabello lustroso secco ou humido E tI' d nSe- \on- em o sr.
'

PROPRIA FILHA
por esta risonha Joinville as Não procuramos aqui desaca- decendo as homenagens a elle yet:tde-se na Pharmacia Minancora,

JO-I
;u� ac 1IOE os andos'N'empre-, .....

«melhores intervenções cirurgi- tar ninguem mas tambem !:ão tributadas.
.

IdnvJ!le;, em todfas a,s boas phar�acias, gCaaohna. mpreza e avega- Ao descrever-se está scena tem
c l) d- d

'.
d E t

A ro�anas, per umanas e barbearias., «ac oelTa". .

'

_.
,.

as .

A po_ lamos elxar e narrar esses n re, as pess�as presentes 1/2 cluzia pelo correio 48$000' F
' _

se a Impressao vIva do verso be
Ha cerca de, um, mes, d�u en- dOls casos, p�ra A

o qu: nos b�- notamos as segUl:1tes: .

_

ara annos amanha. o sn�. Voltaire defenito CE clipo:
trada n� Ho;;plt� I desta CIdade, searnos nas mformaçoes colhl- 9s s�s. drs. PlaCldo _de Olr�e- Suspensa

I

a correspondDnn_l'a ]oao, �<\ugusto, caval�ell:o - mUI-, «Je me' vois enfim; par un niéna·

c?m gUla de um cbarlatão, do das naquella casa de saude, Ira, Promotor PublIco;' DIas .

[j LJ t9 estimado, e funcclOnano ?a ge affreux.

dls.tricto de Ja�aguá, um senhor '�.ao sr. àirec�or de Hygiene de Paila, advogadO. no fôro; postal, ,pOlI VI'a tBrrl1stre, de fdl!Tma BE'rnar_do Stamm & Cia. inceste, parricide, et pourtant
CUJO nome nao vem ao caso sohntamos sua mtervenção nes- Carlos Gomes, Supenntendente .

[j esta praça., vertueux".

,mencionar. _

O prognostico d� .. �e Jacto, Nã.O . seri'� �e todo e� exercic�o; Erne�to de QIi- Porto Alegre ao RI'O' ,

A 20, do corren�e, tra�scor- q::dip� tornou-se amante da pro-

q,uelle mediCO attestava «apendl- muhl uma sena flS. callsaça:> para veira; medICO Padre Geremo r�u ma!s um anrüversano da

I
prla mae, e Conrado Meleke se-

crie».
.

apurar tambetyl si o medico, de Sant' Anna de Oliveira e ,Pe. Porto Alegre, 22- A administra- e�ma. snra. Da. Estella' �0.r-, xagenavo que acha-se preso na

_ 9 sr. dr. Placld? Gomes, so- Hansa, que naqueIla localidade Augusto; srs. Arnoldd
_

Luz, ção dos Correios suspendeu, até r(jns, esposa ,?O �nr. LIblO cadeia publica desta cidade, IIS·

hCltado para exammar o ,Sioente, mantem uma. Cas,a de Saude, Eduardo Sch'Yartz; Amenco. D. segunda ordem, a expedição de lor,rJns, «�i�o'pnet!1no da con-I tá sendo accusado de ter deshon-

m.ostrou que o �.esmo na? sof- possue a deVida «llcença. Sou- Barreto, maJor Navarro Lms malas por via terrestre, para S.-
d
eCi a

,

matana To�rens}) rado a propria filha.
fna de apendICIte, e SIm de bemos que 'esse esculapio nem e senhora, dr. Pedro de Moura Paulo e Rio de janeiro.Tambem a 9sta Cidade.· I Melck segundo sabemos acha-

PNEUMÇ>NIA DUPLA! isso tem e se assim é, cumpre se- Fer�o, e �enhora, e !?ela A Viação Ferrea não acceitará pas- tA ephemeridt� de 21 regis- se aguardando jury,
Ora, SI o tal «Dr.» não tives- jam tomadas as devidas provi- NotICIa o Jovem Laudeli:no de asageiros. Ignoram-se osimotivos trem, o anniversario natalicio -�I-----"";'-----

se tido a bôa lembrança de tra- 4 dencias. Menezes sobrinho.
'

dessa lordem. d-e da_ Thereza de Oliveira Genne Tunney, O formi­
Baptista, viuv?- do saudoso davel Boxer mais uma
dr. Abdoll Baotlsta. ,

,

d
Na data de ·21 tambem vio

vez e vence or

«Diplomacia» é a collossal Os senhores Alberto Colin &';p�s,sar mais um anniversario ••---

pcllicula q_ue será focalisada Filhos, tiveram"a nimia gentile- o snr. Arthur Carstens, estima-
amalihã no Pala'ce. za de nos oiferecer um pacote d? conta,d?r da Superintenden- No �ensacional embate de

De' -l�m enredo pouco com- conte'ndo o exellente café Cla Mumclpal. "box,' travado em Chicago \para
Amanhã no campo do Ameri- mum, este film foi julgado ,a �<;trca�TRIUMPHO»de sua ,fa--· Segunda feira ultima, a se-

a manutenção do titulo de cam­

ca á A. Abdon Baptista terá lu- obra prima da Paramoutn, que orl(�açao ; pro','amos a.refenda nhorita Hercilia Stamm, lindo
peão mundial de box entre

Visitêmos ante-hontem. a gar o torneio inicio, promovido entregou o principal papel a rubIacea que e de optlmo pa- e �xpressivo ornamento de nos- T,unney e Jack -Demp�ey, sa­

convite dos sms. Alberto 'Co- pela L. M. A, F. linda e seductora estrella Blan- paladar.
,

,
sal sociedade, féstejou'mais um

fnu vencedor por pontos, deci­

lin & Filhos, Ia sua nova e be:n Tomarão parte os seguintes che Sweet. AleI? dessa marca que e a anniversario, sendo innumeras
são do juiz, o formidavel Gen-

instaJada torrefação de café clubs_ conforme a ordem abai:.' Este flIm vem alcançando o prefenda os senhores Alberto as provas de amizade que re-
ne Tunney, derrotado Dempsey

situada nos fundos do Enge- xo:-'
. mais ruidoso successo nas Colin & Filhos fabricam tam- Gepeu por parte de todos os

deuota essa qne confirmou

<lho de Arroz Lyrio. RECREATIVO X UNIVER- platéas do Rio S. Paulo e Cu- bem a marca «IDEAL» e ou- seus admitadores e amiguinhas. am�l���:l� o titulo de campeão'

Perfeitamente bem installa- SAL· rityba. tras. 'F t' 21 dtA'
.'

da, possuindo modernos me- ELITE X ATHLETICO A Empreza Biene m.ais uma Aos snrs_ Alberto Colin & Fi- .' �s e]?u a ,. sua
_

a a lna- , l,hlcta fOi renhida e extraor-

chanismos, esta nóva fabrica, OPERARIO X VENC. 10, jo- vez garantira a superioridade lhos os nossos agradecimentos t�ltcla a, gentIl senhonta Lk�, dlfiar�a, sendo os seus lances

està fadada a conquistar a ire- go. dQs films que focaliza.- e feliCidades no novo empre- dll:c,ta, fllha do snr. Carlos

RI-I emoclO�ates.-' .

guezia d08 que apreciam urna VENC. 2,0. jogo X VENC. :30. Como complemento deste hendimento, J e o que deseia-
eschlblter.

- ,A aSSIstencla q':le era de 230

boa chicara desta rubiacia. j J jogo_
/ , estupeRdo programma será fil- mos.

'

-)\ 17, do corrent�, traD:scot-
mil pessoas, t_O��I� d�sespera�

A nova torrefação, só torra O torneio começa�á as 2,30 mado ainda no Pa lace e no ----.--------- reu mms um anmversano da damente. A màlOna aas apos-

e moe café_ do Paraná' �i1as horas da tarde,. será distíngui- Guarany a alta comedia inti- Agradec'lmento _

snra_ Benta L Cardozo, espo-
tas era a fav�r de Demps�y.

marcas estao sendo vendidas do cum a presença das autori- tulada «O Degelo" com a tra-. _

sa do snr. Saturnino F. Cardo- Renderam, as entradas a bomt�
com os nomes de:-Triumpho dades e imprensa e abrilhanta- vessa Viola Dana_ zo, represeIltante commercial sommá de 2 milhões e 800 mt1 ,

e IdeaL . rà o tOrneio a orchest:ra «Ro-· N d I d S· I t
Carlos Haffermann e nesta praça_

dollares. O preço das entradas

os»: A? vencedor, será ofÍe- OVO e :ga o Il�ca para familia, p�ofundamen te VI'a' antes
foi de 10 a 15 dollares. No dia

Club de Ciclystas "Cru- recIdo hndaEstatueta. que to- Sta.,;� Catharma _

. compun:gidos com o

I

J do �atch a� entradas foram

zet.ro" mou o nome de «Amadores goJpe irreparavel por Palmyro Vidal vendidas ate a 150 dol!ar_es,
F,

'

b d '
' . Tunney recebeu 1 mllhao de

••
dt: ootbal!». Rio, 22 -Foi dispensado, a que aca am e passar Afim. de �ssumlr a gerencla dollares e Dempsey 600 mil

----
.

---

As equipes estão assim co- pedido, do logar de ddegado com a !�orte inesperada de seu do_cescnpton,? de �eprese.nta dollarts.
, Çonform� yem sendo annUll- nstituidas: fi'scal em Sta. Catharl'na o e's- querido f�lhinho. d fh 1 I V d I

(1 t' I h- I
çoes o sr. I e?p 11 o I a,' Para l2:anhar· estas lindas

Cia ad era,
d
ogar am�g a a RECREATIVO· cripturario da alfandega desta

'

Gilberto chegou quarta-feIra a
.

esta Ci- sommas, �vale a pena apanhar.
f;a� eb co�n a AProm90hvI a Pde-, Fausto, John e Einsenhut, capital, Mario Lobão de Abreu Vêm profundamente agra�e- ?ade o sr,' Palmyr.o Vidal, que Mas qI;;m é que quer levar

.

c u_ aCII?a. s. oras a
I Alvaro, Mario e João, Nelson, e nomeado para esse logar, cer a todas, as pessoas que os voem novam,ente hxar residen- um fo:�idavel murro de Demp-

-

�:nl�a, sera dado o !lrO, o
_ t�e-I Pery,' Bube, AÍÚenor e Darcy. em commissão, o escripturario confortaram nesse transe dolo- Cla nes_ ta Cidade., sey ou Tunney, CU]-a pres:;;ão-,

o, pe,rcorrerem e quasl e I, Reservas: Leonel e Montezu- da mesma alfandega, Frederico roso e acompanharam os res- Q SI Palmyro Vidal deu - ,

12 lnlometros; ao VenCerAr �e- ma C 1 C h J
I. .,

-

segundo calculas autorizados,e

rá offerecido rico p�emio. I' UNIVERSAL
ar ds un a oro �����ortaes até a ultima mo- ��! �?::�-;�ontem o prazer de superior a 120 kilos.

,A partida :será da porta da! lO

Araujo, Otto e Lauro, Ro- Quem pe rdeu '. A todos a nossa eterna gra- Até a cidade de Lages se-

LIga de ,Soc,ledades., I drigues, Nkomedes e Chico, tidão. guib �mte-hontem o sr. Pedro.
Ao melO dla, havera churras- Glass Raul Theodozio Fana- ......�

,

Jaraguá, 22 de Setembro de Menezes.
cada, que promette se,r delicio- rtico e' Waldemar.' Acham-se nesta redacção, a 1927 A negocio seguio até a re-

sa. As 2 horas, tera lugar a

I
ELITE o

dispo�ição de quem pertencer Carlos Haffennann. gião serrana o nosso presti-
corrida da p�ti7.ada, qUde-'tomou Mario, Kesser e Orlando, duas 2haves para autoinoveis, • ----- moso collega. de redacção sr.

pa,rte da ultima festa o «Cru- 'II Valerio, Deoclid,es e Julio, uma «Studebacker» e outra Avelino Carvalho.
zelro»., ,

_ Reck II, Reck I, Gilberto, «Ford», chaves encontradas a Morphe'aAbnlhantara os festejOs a I Dirceu e Celio_ Rua Santa Cathatina.
orchestra «Gua�any» sendo as" 'OPERARIO Quem perdeu?
dansas iniciad�s desde as 9 Alfredo, Viriano e Antonio, ------------
horas da manha, hora em que Moreira Camarão e Norberto O Mundo inteiro voltou
começa a festa, pr?longando- Tétéio, Ferreira, Lima, Chi,qui� sua attenção _parase �te as � da nOl�e, sen�o nho e Totinha.
entao termmada, maiS esta 1m-I

. Chicago.
da festa dos cic1ystas «Cruzei- Lenha secca Chicago, 23 (A Noticia).
ro».

.

I . pi'cada Oitenta e trez estações radio

I telephonicas ,irradi?ram do pro-
Joias o que ha de chic só offereceE1 t

.

Mal.a
prio campo da lucta, as peri-

NA ESMERALDA I eu eno pécias do encontro.

Nova faorica da
cafe

r

I

Futiból

Torneio . Initium
Cillemas ,Offerta

---�..----

Chicago, 23, (A Noticia)
[<oi de 2.800,000 dollars a

renda total do match e a as­

sistencia calculada em mais de

150,000 pessoas.,
.

,

6;hica:'go 23 (A Noticia) MUI­
tos crj ticos são de opinião de

que pela primeira vez, des.de
que Dempsey tem pisado nn­

gs, viu-se forçado a manter-se
em defensiva, não demonstra­
ndo a impetuosidade que, �n­
teJ o aureolára como pugIlhs-
ta lormidavel'

o fiD1NTO HEND�U A LO�Tr�
nUANTO� A ASSISTIH!M

Uma senhora que sotheU
esse terrivel mal durante oito
annos, 'tendo sarado comple­
tamente com e uso da
formula de um medico belga,
offerece

.

a dita formula em

Gumprimento de uma, promes­
sa a quem necessitar. Escre­
ver a D. Maria Meira Rubião,
Caixa postal n. 2497 S. Paulo

AT�' � ORIENTE nm� SAB�H finAL
ERA o MAIS FORTE.

Chicago, 23 (A Noticia). As
mais poderosas estações radio
telegraphicas de Londres, re­

ceberam e transmittiram infor­
mações detalhadas, para India,
cuja� estações retransmittiram
para os pontos mais affasta-
dos do Oriente.

'
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